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Com a Gr eve, ao contrário, a nossa rotina de­

partamentalizada e, por isso ) fragmentadJra de 

,] , 

vma prática real de UNIVERSIDADE, temos res t au­

rado a essência humr.m{stica do conhecimento, na 

medida em que estamos questionando PÔbra suas .fina­

lidades e a destinação apropriadvra que lhe tem si­

do dada . J CJnv{v{~ GREVISTA entre professvres de 

várias áreas (até mesmo o conv{viJ entre colegas de 

VEZ mesmo departamentJ) e mais J cJnv{vio de profes-
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sores e funcionários tem propiciado um relaaio1 1 
menta denso, em que todas as par t es envolvidas 

tem cresaido na compreensão do que a Universi- ~~~~~~~---------~---' 
dade poderia e deveria ser. 

Est e debate com J futu1•0 Reitor r esulta desse movi­

mento. Preparado pvr vma comissão interdisciplinar 

de dJcentes, cujo ESTADO DE GREVE lhes peT1111itiu um 

enco~trJ sem dúvida de maior aprendizagem e amadu­

Y'ecimento profissivnal do que em "épocas normais" 

quer dizer, em épocas de 1•otina de nossas ações e 

de nossas_ r e ft exJes . 

Da{ a .irr:rportância de que outros colegas partilhem des 

s e ESTADO DE _.GREVE a fim de que se pvssa fortalecer, 

de fato,o espirita universitário . o 
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A·CRISE ~TUAL E A DEMOCRATI ZACAO ~A UFPB 
,_ 

O PROCESSO DE ESCOLHA PARA O ~EITUR: 14 / 06/ 84 

u Co n sulta as bc ses" conquis ta do movi~ento do cente e de outros 

s e c:n en to s da c om u;iida d e. 

I . A CRI SE ATUAL DA UF PB 

Fo1-:., a lea eu as entidades - ADUF, AFVF, DCE -

ga~antindo a wobilização da c omuni dade uni~ 

ve~sitdria em t o r n? de ques t ões decisivas 

par-a o desti no da instituição: luta pela 

di gnidade pro f issiona l ( carr eira, sa Zdrio . .. ; 

participa ção das bases (democratização) e 

r ede fi nição êa função da universidade . 

nConc ultc uco~o um passo rumo ci e l e ição direta . 

Carêffcia de re cursos, 11 estado de sucata", p riva tiza ç ão. . . como 

· · ' ~eflex:o da pol{tica antiso ~ial do governo. 

Qua l que r 1~_tJs forç o d e me lho._•ia d :) .• , padrões qua li ta ti v os do trabalho 

de senvolvido p~la universiiad ~n - cf . uma das direções apontadas por 

J a cks on para superar a cr ise-· pass a pela luta por melhores condições 

d e trabalho (saldrios, b i b liote cas , labor atdrios . . . ). Cf. Diagnose p o r 

Centros e Departament o s d ~rante a greve. 

Luta das tres entidades ADUF, AFUF, DCE - c o ntra essa pol{tica 

por melhor e s condições d a tra~clh o . . Cf. nossa gr eve . Sua pauta de r ei­

vindiociçÕe s . 

Postura do Re itor: O papel do r e itor s endo r epr e s e n tar a comuni~ 

de, z elando pelos inter~s ses da insti tuição, a sua independincia em re ­

lação ao poder pol{tico (aover n o d a Para{ba , gov e rno do pais .. . )garante 

a dignidade da Univ e rs ida~e . 

Postura clara d o futu r o Re itor contra a atual p ol{tica d o governo; 

·pronunciamen t os p e rante o CRUB , o MEC , a Imprens a, TV . . . : 

- pela aplicação da emenda J oão Calmon ( l3%) . 

- pe l o r e t o rn o d o s suhs{dios ao R.U . 

- c o n tra a transformação das Autarqui a s em 

Fundaç ões e a privatização d e certo s setores 

das Fede r ai s (at r avis de nicleos , Funap , Hos 

pi ~ais ... ) . 

.. contra o corte de 50% do o rçamento das uni­

versidades para l985. 

- a p o i o irrest r ito ci no ssa gr e v e. 
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A crise exige um ma i or c ontra t e das v e rbas pe t a c omunidade : 

- Redução d o s ga sto s supérftuo s (c arro s à 

disposição , verba s de r e pre s e ntação .. . ;não 

tibe r a ção , c om ônus para a UFPB, de d o c e ntes 

para outro s órgão s administrativ o s s atvo e~ 
casos ex pressamente pr evistos em tei). 
- Amptiação da r e presentação da c omunidade 

universitári a n o Co ns e tho Curado r e esco tha 

das e ntidades da sociedade civit a s e rem r e ~ 

pres e ntadas nesse Cons etho. 

- De scentratiza ção o rçam e ntária a n{vel de 

planejame nto e de e x ecução: maio r auto n omia 

d os Ce ntro s . Cf . Dossi ê s obr e o o rçam ento. 

A Crise da UFPB é t amb em uma cris e de identidade da Univ e rsidade 

Br a sil eira: O di scurso da "comprtência " preocupa o s docente s qua ndo de! 

vincutado da r e fl exão s obre o probl ema ma i o r da funç ão s ocial da Univer­

sidade . 

que c ompe~ência? 

a serviço de quem? 

- c omo s e adquire? 

Que stõe s e ssa s que implicam uma r edefi nição da po lítica de ex t e n­

s ão , de e nsino , de pesquisa, a r e f o r~~lação d o s curr{oulos . .. Qu e mode l o 

de Universidade ? ... Cf. Dossiê lic e ncia tura , extensão , pós-graduação . 

De v e mo s garan tir e spaço s pa r a de b a te r e sses que stõe s , sem e sp e r a r 

outras gre v e s par continua r essa reflexão : 

. Pr o posta : um d i a p o r mês a Univ e rsidade 

para e reflete, e m assembléia, por centro s , 

com os t r es s egmento s . 

II : A DEMOCRATIZAÇÃO NA UFPB 
. . 

1 . A democracia não s e resume no ato de v o t ar, mas e essencia lme nte 

o poder de decidir 1 r ede finir e c ontro lar. 

Re gra s estab e l eci da s par ga r antir o c ontrole da c omunidade s obre a 

administra ção : 

Propostas: . Ga r antir uma n o v a di s eussão da r e f ormulação do Estatu 

t o e do Re giment o da VFPB devido , a sua na tura l de f a s~ 

gem. Cf . trecho de o f{cio do envão Vic e - Re ito r Jacks o n 

ao Reitor : " as n ormas que r egem a vida de uma in s 

tituição dinâmica c omo a instituição universitária ,de­

v e m c om fr e q uência s e r em modificada s pa r a adaptar-s e 

e acompa nha r a evolução d a Univ e rs idade . .. " 
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No Estatuto e n o Regime nto, queje mo s gara ntir uma participaç ã o mais 

p mpla d as d iversos· s egmen t o s da comuni dade a c adêmica nos c o legi ados e pr~ 

ce.ss o s de eisóri o s da Univers.idade , Po r exemplo , queremo s reve r a Consti -· 

t uição e c ompe~ência da Assembléia Universitári a . 

. Que a .. c o mu_n_ida.de tenha a o p ortunidade de opinar e de cidi r sôbr e a s 

.fu.nçõe s dos pró- Reitor es e a s prio ridades do p l a n o administ1°ati vo da 

Universidade (fin anças·, p o l{tica de pessoal. . . ) . 

2 . ELEIÇÔES: O e x e rc{ci o do pode r s endo condição par a ga r antir o 

exerc{ci o da democ r a cia , a meta do movime nt o do c en te é a e leição d ireta 

pa r a. t odo s o s cargo s, de s de ch~ f e de Departa mento at é Re~ t or . , 

Re c o nhe cendo o s impass e s da legislaeãc o s docentes preconis am : 

- Eleições d iretas - já, para ch e fes d e depa rta­
·mento s, c oorde nadores de curs o (gra d uação e 
pós - graduação), CPPD e Diretores d e Ó1°gãos su- · 
p l eme ntares (hospital , r ádio , p r efeitura . .. ). 

- Consulta por e nquanto par a Diretor de Centro 
.e Vice - Reito r , c a bendo ao Reitor s e empenhar 
em Brasíl ia , para a nomeação do mais v o t ado. 
Id para Reitor. . 

Luta p a r a uma rápida mudança na legislação 
que gar•ant a uma e fetiv a democrat i;;: aç ão=.· au­
t o nomia das univ ersidades n a es c o lha de seus 
di rige nte s. 

No cas o dos pró- r e·ito1°es, exami nar a viabi -­
lidade de promover consulta-já par a que c oin­
cida a sua p o sse c om a do Reitor. Ante s d is~~ 
g ar an tir ampla discus s ão na _c omuni dade -univ i\._ 
aitária para ·dc finir o c o l egi o eleitoral de 
cada ·p'ró- reito ri a e a r e presentação de ca da 
segm e nto da c omunidade (questão da po nd era ção ) . 

3 . RELAÇAO COM AS TRES ENTIDADES : ADUF, AFUF ,DCE 

. Represe nta ção e f et iva (v o z e v o t o ) em t odos o s c ons e lh o s (C . Curador, 
Co nsepe, Co ns e lho de Centr o ... ) 

Co n diçõe s de trabalho para e ssas entidades : 

- Libe r ação de 20 ho r as par a membros da Dire ­
t oria da ADUF . 

- Infra - e struDura : espaço f {sico , t e lefo n e , 
uso do t e l e x, e tc. 

4. ELI MINAÇAO IMEDIATA DA ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÃO (ASI) 


